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Extrato Bruto da casca de aroeira no controle 'in vitro' de Colletotrichum musae 
  

Introdução 

  O Brasil destaca-se no mercado internacional como sendo um dos maiores produtores de frutas, devido a sua grande 

diversidade climática. A produção de banana no Brasil, em volume, é superada apenas pela laranja; todavia, apresenta 

grande importância na alimentação, por ser o maior consumidor mundial, mesmo sendo o quinto em produção (FAO, 

2016).  Apesar de o Brasil ser um grande produtor mundial de banana, a sua participação no mercado internacional é 

insignificante, por diversos fatores, entre eles está o volume de perdas que atingem níveis de até 40% do total produzido 

(MEDINA E PEREIRA, 2004). Essas perdas se devem a fatores físicos, fisiológicos e microbiológicos. Dentre os 

fatores microbiológicos, os fungos são responsáveis pela maioria das doenças que afetam essa fruta (MAIA et al, 2008). 

No meio das doenças fúngicas, destaca-se a antracnose causada por Colletotrichum musae que representa o mais grave 

problema na pós-colheita dessa fruta, cujos sintomas observados são lesões escuras e deprimidas, que com o progresso 

da doença e em condições ambientais favoráveis, cobrem-se de frutificação rósea (PESSOA et al, 2007).  

 Os fungicidas constituem a principal forma de controle da maioria das doenças em pós-colheita que acometem 

muitos frutos. Entretanto, a forma de aplicação e o surgimento de patógenos resistentes têm limitado o uso dos atuais 

quimioterápicos. Desse modo, vários métodos para o controle de doenças, como físicos, biológicos e alternativos onde 

são utilizados óleos essenciais e extratos de plantas, vem sendo estudados para minimizar ou substituir o uso de 

fungicidas (BASTOS E ALBUQUERQUE, 2004) (CIA, PASCHOLATI E BENATO, 2007). 

 A Schinus terebinthifolia Raddi, conhecida popularmente como aroeira vermelha possui grande atividade 

antimicrobiana contra fungos e bactérias. O interesse pela aroeira se dá pelo seu metabolismo secundário que produz 

diversos compostos ativos como compostos fenólicos que são eficientes no controle de patógenos de pós-colheita 

(LIMA, GUERRA E SILVA, 2000). 

Diante do exposto, o trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência de diferentes concentrações do extrato bruto da 

casca de aroeira, no controle ‘in vitro’ de Colletotrichum musae. 

 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Patologia Pós-Colheita de Frutos e Hortaliças da Universidade 

Estadual de Montes Claros. 

Foram utilizados partes da casca da planta aroeira para obtenção do extrato bruto. As amostras da casca foram 

fragmentadas e submersas em etanol 70 ºGL, agitadas diariamente e o solvente trocado a cada sete dias, perfazendo um 

total de 28 dias de extração. Os filtrados obtidos foram reunidos, constituindo os extratos etanólicos brutos os quais 

foram lavados ao rotoevaporador a 45°C para extração do álcool. O extrato foi utilizado imediatamente após sua 

obtenção. 

Uma alíquota do extrato foi adicionada ao meio batata-dextrose-ágar (BDA) e vertido em placas de Petri. Os 

tratamentos consistiram em placas contendo extrato bruto da casca de aroeira nas concentrações 2μg.mL-1,  4μg.mL, 

6μg.mL, 8μg.mL, 10μg.mL; e testemunha (somente BDA). Após a aplicação dos tratamentos, discos do isolado fúngico 

foram depositados no centro das placas. As placas foram incubadas a temperatura de 25 oC sob fotoperíodo de 12h em 

BOD. 

As avaliações foram realizadas medindo-se o crescimento micelial e esporulação das colônias. A avaliação do 

crescimento micelial foi feita medindo-se, com auxílio de um paquímetro, o diâmetro da área das colônias em dois eixos 

ortogonais (média das duas medidas diametricamente opostas) até que a testemunha ou qualquer tratamento atingisse a 

borda da placa. 

A esporulação de C. musae foi avaliada após o término da avaliação do crescimento micelial. O preparo da suspensão 

de conídios foi realizada pela adição de 50 mL de água destilada e esterilizada acrescido de Tween 20 (1%), em cada 

placa de Petri, sendo a suspensão de conídios obtida pela raspagem da superfície da colônia com o auxílio de uma 

lâmina de microscopia. A suspensão de conídios foi filtrada em camada dupla de gaze, e a concentração de conídios 

determinada em câmara de Neubauer. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott (P<0,01) com 

auxílio do programa estatístico Sisvar. 

 

Resultados e discussão 

Em relação ao crescimento micelial de C. musae não houve diferença entre os tratamentos pela analise de variância 

por isso não se aplica a regressão.  

Houve uma redução significativa da esporulação à medida que aumentou a concentração do extrato bruto da casca de 

aroeira em relação á testemunha. A testemunha, como esperado, é a que apresentou elevado numero de esporos. Foi 

observada menor esporulação quando utilizou a concentração de 8μg.mL, apresentando assim o resultado mais eficiente 

(gráfico 1).  

Estudos demostraram que inúmeros extratos vegetais apresentam atividade antimicrobiana devido à presença de 

princípios ativos, metabólitos secundários como alcalóides, cumarinas, terpenos, entre outros, que, em baixas 

concentrações, exercem inibição sobre o crescimento de bactérias gram-positivas e gram-negativas, além de 

microbactérias, leveduras e fungos filamentosos, confirmando a grande importância que tais produtos possuem como 

perspectivas para a produção de novos e eficientes produtos farmacêuticos e agropecuários (CALIXTO, 2003). 

De acordo com Silva et al (2003) a atividade antimicrobiana de extratos vegetais ocorre pela ação conjunta de 

compostos químicos presentes nas plantas, e não pela atividade de compostos isolados, o que poderia a princípio, 

explicar os resultados observados neste trabalho. 

 

Conclusão 

O extrato bruto da casca de aroeira não apresentou diferença para o crescimento micelial do fungo, mas foi eficiente 

na redução da esporulação de C. musae. 
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Figura 1. Esporulação do Colletotrichum musae, submetido a diferentes concentrações do extrato bruto da casca de aroeira.  

 

 


